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Prismati c tabul a r crys tals of " l anth an ite".,pink i n c o l o r ,
wi t h a pe arl y to si l ky lust er, occu r in th e sed iments o f the Cu r i tiba
Bas in, Paraná, ma inly in a ma t r i x of ca l ca r e ous with i mpur i tie s of
qu art z, cIay mineraI s and black amorphous mate ria l . The crysta l s
exh ibit a well develope d p l at y (0 01) cleava ge , hardness ran ging from
2.5 to 3.0, and a measure d de ns i ty o f 2 . 82 g/ cm3 . Under the polari­
z i ng microscope the fragment s a re co l or le ss , biaxial negative, being
the refractive indexes c = 1. 5] 7, S = 1.590 and y = 1.615. X­
-ray single cryst al study showe d it to be orthorhombic; cell
dimensions a = 9.460 + 0.00 5, b = 16 .884 + 0.009 and c = 8.905 +
0.005 were rgfined by the least ~ q u a r e s metnod using 25 Righ- an gle­
r e f l e c t i on s . Space gr oup is Pbnb and the calculated dens ity a ss umi ng
Z = 4 is 2. 83. The stronge s t lines i n the X- ray powde r di f fr a c tion
pattern are 8.50 (l00 ) (020) , 3 .02 (90) (222) , 4 .2 3 (7 0) ( 04 0) , 1.87
(7 0) (442) ,2 . 06 (6 0) (l80 ), 2 .58 ( 50) (242) ,2 .8 1 (4 0) (06 0) ,2 .6 9
(40) (061 ),3. 25 ( 35) (2 02) e 4 .74 (3 0) (20 0) .

Curitib a "lanthani t e" ha s éJ par t i cul ar c ompos i t i on that
differs of standard lan t hani t e wh o s e repo rted c he mi c a l formula is
LaCe (C03' )3.8H~O. Besides l a nth a num , th s pe c i me ns from Curit iba are
rich in neodymium and al mo st d pl t J i n c e r i um; on the other hand,
they have Large amount s of p r a s c d ymi.um , s ama r i um and gadolinium as
well as smaller co n t en t s af u r op illlll , te rbi um, dysprosium, holmium
and ytterbium. Sinc e nc oJ Ylll i lllll and l a n t hanum are the major cations
in nearly equal propor t i on, i t se IlI S to be more adequate to rename
the studied mineral "neo d ym i t " . There i.s a 150 a po s s i b i Li t y that this
hidrated neo dym í um-Tan t ha num .n rb o na t e first found by Prof. Dr . José
M. V. Coutinho from Geos c i en ce s In stitute, University of São Paulo,
to be a new mineral spec i e s. I n s uch ca s e it should be named "couti
nhite" in honor of Pro f. Cout. i nho .
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RESUMO

Cristais de "lant an it a " de co l or a ç ão ros a cla r a , há b it o pri s
mático a tabular, brilho perl ác e o a s e dos o, c liva ge m ( 001) p er fe it d ~
dure za baixa « 3) e densidad e da ordem de 2 ,82 g/ cm3, ocorrem nos
arredores da cidade de Cur itiba, PR. , d i s s eminados em calcáreos arg ila
s os da Bacia de Curitiba. Ao mi c ro s cópio p o lariz ador os f r agme n t os d~

'1 ant anita' apresentam-se incolore s, b i ax iai s nega ti vos sendo os í ndice s
de refração a = 1,51 7, S = 1 ,590 e y = 1, 615. As constant es da
cel a unitári a ao 9,460 + 0 ,005 , bo = 16 ,884 + 0,00 9 e c o =8 ,90 5
+ 0 ,005 foram determinadas c om auxíli o de um gon i ôme t r o automát i co c
refinadas pelo método dos mínimo s quadra dos uti l iz ando - s e 25 r e f l exõ e s
de a l t o ângulo. ° grupo e sp aci a l é Pbnb, e a de ns i da de c al cul a da assu ­
mindo Z = 4 é 2 , 83 conf irma ndo o val or ob t i do experimentalmen te . As
pr incipais reflexões do diagr am a de pó são po r ordem de int en s i dade
8 , 50 (100 ) (020) ; 3,02 (90 ) (222); 4 ,23 (70) ( 040) ; 1 , 87 (7 0) (442);
2 ,06 (6 0) (180 ); 2,5 8 (50) (242); 2,8 1 (40) (060); 2 ,6 9 (4 0) (OÓ1) ;3,25
(35) (2 02) e 4,7 4 (30) ( 20 0).

Determinações analít i c a s i ndicaram que a "l ant anit a" ele Curi
t iba possui composição "sui generi s " c omparada com l antan it a s de ou: ·
tr as localidades caracteri zad a s na li teratura pel a f ór mu la LaCe(C0 3)3 .
8H 2 0 . ° mineral de Curitiba, al ém de conter a l t o t eor de neodím i o, da
ordem de grande za do lantânio, e qu a s e ausê ncia de c é r i o , contém pr o ­
porções subordinadas de pra s eodím i o, sam á r i o , gado l í n i o , e u rópio, d i s ­
p rósio, térb io, hólm io e itér bio. Tendo em vis ta es sas caracter ístic as
químic as, achamos conven ient e aelo tar a de no minação "ne oel i mit a" par a es
se c arbonato de neodímio e lantânio hidratado , a té ago ra denom inado l~

t anita. Existe a possibilidade dessa ne od imit a co r re s ponde r a um a no vã
e s péc i e mineral; nessa caso, su ge r i mos a designação " cout inhit a" em ho
menagem ao Prof. Dr. José M. V. Cou t i nho da Unive rsi da de de São Pau l~
que primeiro descreveu a ocorrên c i a de Curitiba .

I NTRODUÇAO

A lantanita, miner a l de for mula LaCe(CO~) 3 .8H 20, f oi des co ­
berta por Berzelius em 18 25 na lo c al i da de de Ba s t n ae s , Suéc i a. A l it e­
r atura registra varlas outras oc o r r ênc i as posteriores dess e minera l
s endo as mais conhecidas as de Bethelem e Bar ringe r Hill, Es tados Un i ­
dos da América e União Soviét ic a (Palache e t a I. ,1 963; Hint ze, 1939).

Coutinho (1955 ) ident i f i cou " l an t anit a" no s s e d i men t os da Ba
c i a de Cu r t i ba , onde segundo o auto r , o mineral ocorre s ob a f o r ma de
pequenos agregados recobrindo f raturas e lei t os secundári os dos ca l c á ­
r eos e a r g i l i t o s locais. Mel fi (1963) r e gis trou nov a ocorrênci a de lan
t anita no município de Campinas, carac terizada, s e gundo o autor, por
conter neodím10 e ítrio na compo s i ç ão.

Em 1969 participamos de uma excursão mineralógica da Ass oc ia
ção Br a s i l e i r a de Gemologia e Mi neral ogia à ci dade de Curitiba, e nes~
s a ocasião, coletamos uma qu antidade r a zo ável de e s pé cime s de "l antanl
t a". ° jazimento, situado em um corte da antiga BR- 116 , nas imediaçõe s
do então perímetro urbano de Curitiba, f oi post eriorment e destruido.
Durante a preparação de um di a gr ama de r a ios X para confirmar a n atur~

za da '1antanita",verificamos que o d iagrama obtido n ão _ corre spondi a
exatamente co~ aquele do fichar io da ASTM. ° probl ema nao pode ser de­
vidamente esclarecido n a época, dada a di f i culdade qu e encontramos em
ana l i sa r o material Curitiba. ° a ss un t o só f o i r etomado em 19 76, du­
ra nte a realização do 19 Simpós io I n t e rn acional so bre Carbonatitos re~

I i zu do em Poços de Caldas, do qua l y~rt i c ip o~ o Prof . ~r. A. G. Z habi~
do In s t i tuto de Mineralogia, Geoqulmlc a e Cr l s t al ogr af l a de Elemento s
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Raros de Moscou. Expomos o problema a o re f er i do pesquisador, que então
se prontif i cou a analisar o mi ne r a l de Curiti ba .

Logo em seguida, Anse l l e t a l . (1976) apr e s entaram um estu­
do cristalográfico e químico pormeno ri zado da "lantan ita" de Curitiba.
Ne ss e trabalho, os referido s au t or e s destacaram diver sas particularida
des not adamente, altos teor e s de rieodímio, t eores médio s de praseodí~

mio , s amár io, e u r óp i o e gadol ín io, e au s ê nc ia de cério. Ba s e ados ne s­
ses r esult ados, Ansell e t aI . ( 1976 ) ave n t a ram a possibilidade do mine
ra l de Curitiba corresponder n a realidade a uma nova espécie mineral~

Fuj imori (1 981) obteve resul t ados sem elhantes aos de Ansell et alo (1976),
e propos o termo "coutinit a" para a ocorrênc i a de Curitiba.

Es s e trabalho apres e nta novos dados c r i s t a l ogr á f i c os e quími
c os na tentativa de ampliar os conhecimentos da "lantanita" de Curiti~

ba, cujas características sugerem tratar-se de uma nova espécie mine­
ra l .

CR IS TALOG RA FIA

Coutinho (1955 ) de s creveu minucios amente a morfologi a da
" l an t an i t a " de Curitiba. Se gundo o r e ferido au t or , o mineral ocorre sob
a f or ma de cristais isolado s, ou ent ão constituindo rosetas, esferuli­
tos, agregados cruciformes, ag r e gado s i r r e gu l a r e s , etc. Os indivíduos
isolados c a rac t e r i zam- s e pelo háb ito prismático a tabular, evidenci an­
do a simetria ortorrõmbica do mi neral.

De um modo geral os cri s t a i s apresentam urna clivagem per f e i
t a segundo (001 ), e duas outra s d ire ções de clivagens secundárias per~

pe nd icu l a r e s entre si. Ess a é a ra zão dos fragmentos de clivagem exib i
rem a s pe c t o acentuadamente t abul ar . Os a gr e gados podem atingir dimen~

sões de 12 mm, mas via de r e gr a as d i men s õe s dos cristais concentram­
-se no intervalo de 2 a 6 mm. Gemi na dos são f r e que n t e s mas a caracteti
zação só pode ser efetuada a o micro scópio polarizador, tendo em vista
a i nex i s t ên c ia de aspectos ex ternos ca r ac t e r í s t i c os tais como estria­
ment o simétr ico, ângulos re entr ant e s, e tc . Agr e gados complexos envol­
vendo diversos indivíduos ge mi nados são comuns e foram detalhadamente
de s critos por Coutinho ( 1955) .

Outr as propriedade s ca ra c ter ís t i c a s desse mineral s ão a colo
r aç ão rosa cl ara e o brilho perl ác eo a s e dos o , especialmente nas supe!
f í c i e s de cl ivagem, durez a e n tr e 2 , 5 a 3 , 0 , e densid ade de 2 , 8 2 g/cm 3 •

Exa mi n ados ao microscópio pol ar i zado r, os f ragment os ap r e s e n t am- s e to­
ta l men t e incolor~s, com compor tamento b i axi a1 ne gat ivo bem definido e
con s tan t e . Os índices de re fr aç ão med i dos pe l o método de imersão com
luz branc a são S = 1,590 e y = 1, 615. O ín d i c e alfa não f oi medido
de v i do a c l ivagem perfeit a ( 001) , cu ja e xis tê nc i a f a z com que os frag­
men t os das mont agens micro s c óp i c a s se a s se ntem preferencialmente sobre
o r e f e r i do p l ano. Como a or i e n L I ç i1 o óPt i c a da" 1an t an i ta" é a = Y, b =
Z e c = x, os f ragmen t os de c l i va gcm s ó pe r mi t em a medida dos índi­
c e s S e y • Nes s a s c ond i ç õe s, o va l or de a = 1,51 7 foi calculado
a p a r t i r dos valo r e s me d i do s dc r3 c y ,e do valor de 2V 6Oo me
dido na pl atina univer s a l po r Couti nho (19 55) . x

Os parâmet ro s da ce l a uIl i t 5r i a foram determinados a partir
de um monocri~tal mil imé t r i c o obtido por cl ivagem de cristais maIores.
As determinações analít i c a s f o ra m efe t uada s ut ilizando-se um goniõme­
t r o automático de quatro e ixo s mod el o CAD-4 da ENRAS-NONIUS. Os valo­
r e s a = 9,460 + 0,005, b = 16 , 884 + 0,00 9 e c = 8,905 + 0,005 for am
refi n~d o s a partir de 25 ore f l e xõe s ae a l t o âng8 l o , empregando-se o mé
t odo dos mínimos quadrados (Ta be l a 1 ) . O grupo espacial comp atível com
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as extinsões s istemáticas obs ervadas nos diag r ama s de raios X é Pbnb .
Para a interpreta ção dessas e de outr as p ropriedades cristalográfica
observadas , adot ou -se a orient a ç ão conv enc ional do s is t ema ortorrômbi
c o onde c < a < b . Conhec ido s os va l o res de a , b e c , e tendo em

. - d - . - Q -o ov l s ta que o numero e mole cul a s po r ce la un l ta r la e Z = 4, calculou -
-se a densidade correspondente, c u j o val or 2 , 83 concorda com aquel '
de 2,8 2 g/cm 3 obtido experimentalment e .

Os dado s cristalográfi co s ob tido s são idênticos aos d
An s e l l et a L , (19 76), referent e s também ã "lantanita" de Curitiba,s en
do semelhant es ainda aos valore s de Pal ache et aI. (1963 ) e Sabina ­
Tr a i l (1960 ) r e la t i vos a lant an it a s natura is, bem cornos aos de Sh i.nn
e Eick (19 6 8 ) e Naga s h i ma et a I . ( 1973) re lativos a lantanitas sinté ­
ticas (Ta be l a 1). Observa-se a l gumas di s co r dâ ncia s entre esses valo ­
re s e aqueles a p r e sen t a do s por Fu j i mo r i ( 19 8 1) , tanto em relação ao :
p a r âme t r os quanto em rela ção ao grupo es pac i a l . Essas diferenças tal
v ez sejam devido a o fato do re f er ido auto r t er ut ilizado uma orient a~

çã o crist alográfi ca diferente daqu el a ut i li zad a nesse trabalho.

Ainda c om r e lação a Tab el a 1, obse r v a -s e que os parâmetro s
da "lantanit a" de Curitiba, e xc ep tu an do- s e os dados de Fujimori (1981),
s ão sistemat icamente menores que os parâmetr os de outras lantanitas
naturais e s i n t é t i c a s . Sabe-se que a s l antan i t a s des crita s na litera ­
tura são c aracteri zadas por cont e r em na c ompos i çã o a l t os teores d '
lantân io ( NA = 5 7) e cério (NA = 58) . A " l an t anita" de Cur i t i ba , além
de lantânio c on t ém outras t erra s ra ras tais como pr as eodímio (NA = 59 .l .
neodímio (NA = 6 0 ) , samário (NA = 6 2) , têrbio (NA = 6 5) , disprósio
(NA = 66 ), hólmio (NA = 6 7 ) e i têrbio (NA =7 0) . f pos sível que a pre ­
s e n ça desses lantanídios de nGme r os atômic os mai s a l t o s , e consequen­
temente r a i os iônicos menor es (fenô me no da c o n t raçã~ lintanídica), s e
ja respons ável pela redu ção dos par âme t r o s un it ár i os mo strados pelõ
mineral de Cur itiba.

A Tabel a 2 apresent a a s pr inc ip a i s r e fl exões do diagrama de
pó da ':lantanit a" e s t udada , obtido em câmara de 11 4,6 mm de diâmetro',
radiação Cu K a = 1,5418 A, com e xposição de 2 0 horas. A reflexão
mais intens a 8,50 ( 1 0 0) ( 02 0) po s s u i forma de meia lua refletindo
orient aç ão preferencial do mat er i al pu l ver i zado, orientação esta dev i
da ã clivagem micáce a (001 ) já menc ion ad a. As demais reflexões, são
por ordem de intensidade 3 , 02 (9 0) (222) ,4 ,2 3 (7 0) (040), 1 ,87 (70)
( 442 ) , 2 , 06 (6 0) (18 0) , 2,58 ( 50) (242) , 2 ,8 1 ( 4 0) ( 0 6 0 ) , 2,69 (40)
( 0 6 1) , 3 , 2 5 (3 5) (20 2 ) e 4 , 74 (3 0) (2 00). Da referida Tabela constam
a i nda os dados do padrão da ASTM , f i c ha n9 14-190, cujos valores são
completamente di ferentes do miner al e s t uda do . Não há nenhuma corres ­
pondênci a entre . os dados listados; as d i f e r ença s são marcantes eabran
gem valores das reflexões, intens idade e índi ces correspondentes.Tudo
leva a crer que o di agrama c it ado pel a ASTM c omo padrão para a lanta ­
nita corre sponda, na realidade, a a lgum outro t ipo de material. .

A Tabe l a 3 compar a os dados obt idos ness e trabalho com o s
de Fujimori ( 198 1) , Ansell et a I. ( 1976) e Neu mann e Bryn (1958). Ob­
serva-se que existem gr andes s emel hanças e n t r e os tres dia~ramas ref_
rentes a "lantanita" de Cur itiba, os quai s , por su a vez, sao semelhan
tes ao d iagrama da lantanit a de Bas t naes , Suécia. Seria de se esperar
que ess a semelhança se estendesse ã c omposição química; entretanto, a
aná l i s e c i t a da por PaI ache e t a I . ( 1963 ) mostr a que o material de
Ba s t n a e s con4ém altos teores de c é r i o , o que não ocorre no mineral bra
sileiro c or re s p onden t e .

COMPOSI ÇAO QUfMICA

- .. .Os dados referentes a compos l çao qUl ffi l ca da "lantanita" de
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Cu r i t i ba , ob tidos por meio de e s pec t r oscop i a de raios X,estão apresen­
t ado s n a Tabela 4. Observ a-s e que o mat eri al estudado contém predomi ­
na n t eme n t e , lantânio e neodímio, em teo res a pr ox i madame n t e equivalen ­
t es , bem como teores significativos de pras eodímio, samário e gadolí­
ni o. Contém ainda, por ordem decrescent e de valores , európio, dispró­
s io, térbio, hólmio, itérbio e cério, per f a zendo um total de 11 elemen
tos do grupo das terras rara s. Fa? em part e da Tabela 4 as análises de
Fu jimor i ( 1981) e de Ansell e t a I . ( 1976) , r e l a t i va s também ao mineral
de Cur i t i ba , bem como os dados referent es a s ocorrências da Suécia e
Es tados Uni dos da América publi c ado s por Pa lac he e t a l . (963 ) e Vlasov
(1966) .

As três análises r e f erent e s a o material brasileiro são em li
nha s gerais concordantes entre s i no que d i z respeito aos 'óxidos prin­
c i p a i s . Com relação aos elementos menor es nad a se pode dizer, tendo em
v i s t a o número pequeno de el ementos a na l i sa dos pelos demais autores. ­
Compa r aç õe s com a composição da l ant anit a de Ba s t nae s , Suécia, a úni­
ca disponível , ressaltam as ca rac te r ís t icas da ocorrência de Curitiba:
ac e n t ua do enriquecimento de neo dímio e outr a s terras raras em detrimen
t o do cério, cujos teores s ão bastant e redu zidos.

Com base ness as característic as qu í mi cas , justifica-se plena
me n t e a adoção do termo "neodimita" p ar a o ·minera l de Curitiba,em subs
t ituição a o termo lantanita até a gora utili zado, conforme sugestão orI
ginal de Ansell et aI . ( 1976) . Resta agora verif icar se essa neodimi~

ta de Cur itiba pos sui ind iv idualidade a ponto de ser considerada uma
nova espécie mineral. O g l ossári o mineralógico de Fleischer ( 19 80) , no
mome n t o , a mais atuali zad a obr a de si s temá t i ca das espécies minerais,
não inclui neodimita na r el aç ão dos miner a is ap r ovados pela Comissão
Inte r na c i ona l de Mineralo gi a . .

Não s ão conhecidos no momento pormenores a respeito da solu­
ção só lida entre lantanita e ne odimit a, naturais e artificiais. Dados
cr i s t a l ogr á f i c os relativos a o c ompos t o La ( C03 ) 3 . 8H20 ( l an t a n i t a artifi
cia l) , obtidos por Shinn e Ei c k ( 1968) , s ão muito similares aos da lan
t ani ta de Be t h l e hem, Estados Un idos. En t r e tan t o , fa l t am estudos especl
f icos do composto Nd( C0 3 ) 3 .8H 2 0 qu e se ri a o equ i va l e n t e sintético da
neod i mi t a .

Nes s a s condições, enquanto não forem conhecidos em s eus po~

me nor e s todas as variações de c omposiç ã o entre a lantanita e a neodimi
ta , julgamos conveniente manter o termo neodimit a a té qu e estudos poste
r iores venham a confirmar a ind ividualidade da oc or r ênci a de Curitiba~

Se tal ocorrer, isto é , se a n eodimit a de Cur i tiba vi er a se caracteri
za r de fato comQ uma nov a esp éc i e min eral, s uge ri mos também a adoçã~
do te r mo " coutinhita", qu e ne s s e ca so vi r ia ~l se c ons t i t u i r em justa
homenagem ao Pro f. Dr . Jos é M. V. Couti nho, do Instituto de Geociências
da Uni ve r s i dad e de Sã o Paul o, que foi o p r imeiro a estudar a ocorrên ­
ei a de Curitiba .
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TABELA 1 - CO NSTANTES FrSICA DA "LANTANITA" DE CURITIBA

COMPARADAS COM LANTANITAS DA LITERATURA

1* 2 3 4 5 6 7 8

a 9,460 10,01 9,470 9,50 9,52 9,58 9,58o

bo 16,884 9, 50 16,902 17,1 17,13 . 17,00 17,22

c 8,905 17,04 8,929 9,00 9,02 8,984 9, 00o

GE Pbnb Pccn Pbnb

Z 4 4 4 4 4 4

2,82 2,81 2,69 2,73

D g/cm' a · a

2,74 2,74

a. 1,517 1,514 1,514 1,52

8 1,590 1,589 1,589 1,587

y 1,615 1,612 1,612 1,613

* Orientação a do tada c < a < b

1) Este traba lho: "lantani ta" de Curi tiba , PR

2) Fuj imor i (981): Id em

3) Ansell et a L, (976) : Idem

4) Coutinho (1955): Idem

5) Palace et a l . (963) : lantanita de Bethlehem, USA

6) Sabina e:Trail (1969) : 1anta ni ta do Bastnaes, Su ~ c i a

7) Shinn e Eick (1968) : la n ta n ita si n t~ ti c a

8) Nagashima et a L, (197 3) . l dcm
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TABELA 2 - DIAGRAMAS DE PÚ DA LANTAN I TA ASTM-F ICHA
N9 14-190 E DA "LANTANI TA" DE CURI TIBA ,PR

ASTM CURITI BA - PR

(hk1) d (A ) I/ I d(A ) I/Io . o

001 9,1 9 0
8,50 100
4,74 30

210 4 , 6 70
4 ,46 25
4 ,2 3 70

220 4,15 50 ·4 , 1 5 1 5
3, 9 6 15

112,140 3,93 40
3, 84 20

050, 231 3,40 30
3, 25 35
3,1 5 10

310,042 3 , 12 1 0 0
3,0.2 90
2 ,93 10
2, 81 4 0
2,6 9 40

152,242 2,61 6 0
2,58 50

322 2,49 70
2,42 15
2,37 <10
2,28 10

014 2,24 50
114,313 2,17 30 2 , 16 10

2,11 10
2 , 06 6 0
2 , 0 1 15
1, 9 7 20

343 1,94 40 1, 9 3 15
501 1,87 20 1, 8 7 70

1, 8 2 25
1, 77 15
1, 72 10
1, 6 4 30

503 1,61 70
1,5 9 10
1, 55 20

1,52 50 1,51 10
1,49 10
1,47 15

553 1 1,46 10 1, 45 10
534 ' 1,41 50 1,40 15

1,37 20
1,3 3 10
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TABELA 3 - DIAGRAMAS DE p6 DA LANTAN I TA DE CURITIBA COMPARADOS

COM DADOS DA LITERATURA

1 2 3 4

(hk l) d (A) I/ I d (A) I/I d (A) I/I d (A) I/Io o o o

020 8,50 100 8,49 100 8,45 10 8,46 10
200 4 , 74 30 4 , 73 30 4,74 3 4 , 71 2
002 4,46 25 4 , 47 30 4,46 3 4,45 2

040 4,23 70 4,24 60 4,23 3 4,24 2

22 0 4 ,15 15 4,16 10 4 ,13 3 4 ,14 2

022 3,96- 15 3,95 10 3,95 3 3,96 2
140 3,84 20 3,84 1 3,84 1
202 3,25 35 3,25 60 3,25 4 3,24 3

240 3,15 10 3,15 10 3",15 <1 3,15 1

042 3,04 50 3,07 <1

22 2 3,02 90 3,00 50 3 ,03 4 3,02 4

142 2,93 10 2,92 <1 2,95 1

060 2,81 40 2,82 60 2,81 1 2, 81 1

061 2,69 40 2, 70 60 2,69 1 2,70 1

242 2, 58 50 2,58 60 2, 58 2 2,57 2

260 2, 42 15 2,43 40 2, 42 <1 2,43 1

420 2, 28 10 2 , 28 20 2,28 <1 2, 29 1

024 2,16 10 2,16 20 2,16 1 2, 16 1

080 2,11 10 2,12 20 2,12 <1 2,13 1

402 2,09 20 2,09 <1 2,10 1

180 2,06 60 2,06 50 2,06 <1 2,06 1

204 2, 01 15 2 ,01 30 2, 01 <1 2,02 2

044 1, 97 20 1,97 30 1,97 1 1,97 2

280 1,93 15 I , ~3 30 1.,93 <1

442 " 1. , 87 70 I,HH 50 1,87 1 1,87 2

244 ' 1. ,82 25 I , :)2 20 1, 82 <1 1,82 2

1) Este trabalho: " T a nt a nita ' d c Curiti ba , PR

2) Fujimori (1981 ) Id c m

3) Ansell et aI. (1 97 6 ) Idcm

4) Ne umann e Bryn (1958) l a n t an i t a de Bastnaes, Suécia
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TABELA 4 - ANÁLI SES QUfMICAS DA " LANTANI TA" DE CURITIBA COMPARADAS

COM LANTANITAS DE OUTRAS LOCALIDAD ES

La z 0 3

Ce z 03

Pr Z0 3

Ndz 0 3

SmZ0 3

EUz 0 3

Gd20 3

Tb z 0 3

DY z0 3

Ho Z0 3

Yb z0 3

Y Z 0 3

CO z

Hz O

Res í duo

Tota l

1

22,39

0,02

4,95

21,18

3,80

0, 6 6

1, 05

0,1 4

0, 45

0,07

0,06

25,0

20,0

99, 77

2

21 , 7 2

3, 45

24 ,23

7 ,45

0,19

4 4,0

101,0 4

3

23,63

4 , 18

26 ,5 7

5 , 95

0 ,90

3 ,72-

25 ,6 1

9 0 , 56

4

28,34

25,52

0, 79

21,95

2 3 ,4 0

0,13

100,13

5

5 5 , 03

21,95

24,21

101,1 9

Fuj i mor i ( 1 9 81) Idem

Ans e l l e t aL, (1976 ) : Idem

Pa lache et a l . (1963) lantani t a de Bas t nae s , Suécia

Idem lantanita de Bethlehem, USA

1)

2)

3)

4)

5)

Es t e trabalho " lantani t a" de Curi ti ba , PR




